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    WREN




    Wren Loughty não se preocupara em trancar a porta do quarto. Já tinha aceitado que não adiantava fingir que trancas e escudos protetivos fariam qualquer diferença. Era simples: não dava para evitar o inevitável. Então, quando acordou com um par de mãos tapando sua boca, sentindo o perfume familiar de menta e sândalo, não ficou muito surpresa.




    Na verdade, já estava esperando.




    O que a deixou desconcertada foi o sonho esquisito que tivera com sua mãe, momentos antes. Sempre achara estranho que ainda tivessem a capacidade de dormir e sonhar. Não era para os mortos sonharem. Embora, pensando bem, não estivessem mortos... não de verdade. Existiam em um limbo. Um lugar paralelo à vida e à morte, bem à beira do nascimento e na aurora do pós-vida.




    Fosse lá o que isso significasse.




    Ela tentava não pensar muito na natureza transitória do purgatório.




    Uma luz fraca adentrava pelas cortinas translúcidas, iluminando o teto decorado com trepadeiras no formato de uma lua crescente. Wren piscou, ajustando a visão à escuridão, e voltou a focar sua atenção no intruso.




    O conhecido olhar cinza-pálido de Augustine Hughes a encarava de cima com certa presunção, o lado direito dos lábios curvado em um risinho.




    — Espero que me perdoe por acordá-la tão bruscamente, Loughty. — Ele a encarava com muita precisão. — Tinha que garantir que você não ia gritar e estragar meu disfarce. Sabe... levando em conta o seu histórico.




    Wren resmungou, irritada. Era verdade que ela tinha a reputação de perturbar os outros alunos na Casa Pettyworth. A inspetora Marigold recebera muitas reclamações a respeito de seus terrores noturnos escandalosos, que acordavam os outros com frequência e os faziam sair correndo do dormitório.




    Era um defeito… até ela concordava que precisava dar um jeito naquilo.




    August se aproximou mais.




    — Posso confiar que não vai fazer um escândalo se eu te soltar?




    Wren semicerrou os olhos em um alerta e tentou retrucar com uma chuva de obscenidades, mas sua voz estava abafada pela mão dele. De qualquer forma, a mensagem tinha sido clara.




    Não me provoque.




    August sorriu e tirou a mão, com o corpo ainda perigosamente próximo.




    — Não precisamos discutir. Não estou aqui para brigar, querida.




    — Então talvez na próxima você possa bater na porta, em vez de cobrir a minha boca feito um serial killer maluco — retrucou Wren, afastando-o.




    Sua camisola era grossa o bastante para que não ficasse com vergonha do olhar de reprovação de August quando se levantou da cama e foi até a janela.




    Ela moveu o trinco e a abriu, e um vento fresco adentrou o quarto. O brilho prateado de Blackwood a cobriu em feixes delicados, dançando através da espessa névoa noturna. Seria fácil confundir a luz etérea com o brilho da lua, mas Wren sabia que não era isso.




    Não havia lua no céu. Nem Terra. Nem universo. Nenhum mundo que já conhecera.




    Nada disso existia em Blackwood.




    Não de verdade.




    August se recostou na cabeceira da cama, de braços cruzados e o rosto com aquele sorrisinho de sempre. Estava vestido com o uniforme habitual: calças pretas com uma camisa social branca, as mangas dobradas nos antebraços musculosos e um colete preto sobre o torso. Uma pequena cicatriz marcava a pele embaixo do olho direito, um detalhe peculiar que sempre intrigara Wren, embora nunca tivesse perguntado como ele a conseguira.




    Raramente conversavam sobre suas antigas vidas. E ela não queria ser a primeira a puxar o assunto.




    Apesar de sua animosidade, Wren admitia que ela teria achado August atraente se tivessem se conhecido em vida. Ele tinha uma beleza padrão, com o maxilar bem-definido e cachos escuros e desgrenhados. Isso sem mencionar como era intimidador e conseguia se safar da maioria das situações com seus olhos penetrantes e o sotaque inglês elegante. Talvez tivessem se conhecido em uma viagem de férias. Ela conseguia imaginar August deitado todo confiante em uma praia, com suor escorrendo pelos músculos e resquícios de protetor solar agarrados à pele naturalmente bronzeada enquanto se deleitava ao calor dos raios de sol.




    O sol.




    Nossa, como sentia falta do sol.




    — Está gostando da vista? — August inclinou a cabeça para o lado. — Posso pintar um retrato seu, se quiser.




    Wren revirou os olhos.




    — O que você quer?




    — Eu estava indo dar uma caminhada noturna — explicou ele com naturalidade, unindo as mãos atrás das costas.




    — E achou que eu estaria interessada em te acompanhar porque…?




    — Porque… — Ele tirou o anel prateado que usava no indicador e o atirou no ar como se fosse uma moeda. — Por acaso, fiquei sabendo que um novo aluno vai cair em Blackwood hoje à noite.




    O corpo inteiro de Wren se retesou. Era bem provável que ele estivesse blefando, já que August não era a pessoa mais confiável de Blackwood, mas a ideia ainda era chocante.




    Todo mundo sabia que a chegada de um novo aluno era um evento raro, que acontecia apenas uma vez a cada poucas décadas. Blackwood funcionava como um reloginho, e raramente tinha alguma mudança no cronograma. A escola tinha orgulho de sua ordem e equilíbrio, de manter a tradição. Mas um novo aluno chegara havia menos de um ano, o que significava que, se August estivesse falando a verdade… alguma coisa tinha mudado no cronograma.




    — Digamos que eu escolha acreditar nisso — disse Wren. — Por que eu iria com você para assistir?




    — Ah, Loughty. — August riu. — Você é a pessoa mais competitiva que eu já tive o desprazer de conhecer. Não precisa fingir que essa linda cabecinha não está sempre preocupada.




    — Isso não é verdade. — Era, sim. — Já pensou que talvez você esteja projetando suas próprias inseguranças em mim? Que é você quem está preocupado com a possibilidade de o novo aluno ser melhor do que você em condução?




    August ficou sério.




    — Condução?




    Ela endireitou os ombros.




    — Sim. É o que a gente faz, não é?




    — Não. — A expressão dele ficou tensa quando deu um passo à frente, a madeira velha rangendo sob o peso da sua bota de couro. — Nós ceifamos almas. Não damos as mãos e saltitamos pelo pôr do sol com elas. — Ele balançou a cabeça em desaprovação. — Meu Deus, Loughty. Pensei que você já teria entendido melhor as coisas, a essa altura.




    — Não é…




    Wren engoliu em seco. Não estava a fim de entrar em mais um debate com ele. E, para falar a verdade, ela estava curiosa. Não conseguia evitar aquele seu lado inerentemente humano que ansiava por saber mais. Que desejava uma compreensão mais profunda de tudo ao seu redor.




    Ela se perguntou se aquilo passaria... quando passaria.




    — Olha... — Ela suspirou. — Só acho que estamos os dois minimizando nossa curiosidade. Talvez estejamos bem interessados em sermos bons no que fazemos. Em sermos os melhores. Talvez…




    — Já entendi — interveio August, balançando uma das mãos. — Somos dois babacas competitivos. Você já deixou claro.




    Babacas competitivos. Era um jeito de dizer. Wren achava que inimigos declarados era uma descrição melhor para seu relacionamento conturbado, mas não se preocupou em corrigi-lo.




    Desde que Wren morrera e caíra em Blackwood, August tinha se tornado parte de sua existência, como uma farpa inflamada e incômoda que não conseguia arrancar, por mais que tentasse. Não sabia ao certo por que ele escolhera importunar a ela, especificamente, pelo resto da eternidade, mas também tentava não se preocupar muito em desvendar a mente labiríntica de Augustine Hughes.




    Wren passou por ele em direção ao guarda-roupa. Vestiu o costumeiro sobretudo preto e deu uma olhada em August através do espelho manchado da penteadeira. Ele tinha começado a olhar despretensiosamente os livros didáticos encapados com couro que adornavam as várias estantes dela, perpassando o indicador pelas lombadas empoeiradas.




    — Como você sabe?




    Ele não voltou o olhar para ela.




    — Sei o quê?




    — Que outro aluno foi selecionado — explicou Wren, discretamente colocando sua adaga de prata favorita no bolso do sobretudo. — É uma discrepância gigante no cronograma. Faz menos de um ano que um novato entrou…




    — Emilio — disse August, completando seu pensamento. — Sim. Eu sei.




    — Isso não responde à minha pergunta.




    August parou e olhou para ela por sobre o ombro.




    — É tão difícil assim confiar em mim? Vai ser muito mais divertido se você parar de fazer tantas perguntas.




    Wren sabia que o mais responsável seria dizer não. Seria fácil. Ela podia mandá-lo embora, voltar para a cama e fingir que August nunca nem a tinha acordado. Mas se realmente tivesse um novo aluno entrando em Blackwood naquela noite, então ela estava determinada a saber mais.




    — Tá bom. — Ela suspirou, gesticulando para a porta. — Vai na frente.




    August sorriu, triunfante.




    — Agora, sim. — Ele estalou os dedos e a porta se abriu. — Depois de você.




    Wren ignorou o olhar de satisfação no rosto dele ao passar.




    Uma luz laranja iluminava a soleira da porta, vinda das dezenas de arandelas de ferro que adornavam o corredor, que era coberto por um papel de parede de um profundo carmesim, com bordas descascando e puído pelo tempo. Pequenos filamentos de vegetação tinham se infiltrado pela sanca, envolvendo-a como uma teia de aranha e se esticando em direção ao teto.




    Wren roçava os dedos na parede enquanto andavam.




    — Então… você se preparou para a prova de Calligan de amanhã de manhã?




    August ergueu as sobrancelhas e a encarou com curiosidade.




    — Loughty, querida, está tentando puxar papo comigo?




    — Não estou… — Wren se interrompeu, sentindo o pescoço ficar quente. — Foi você que me forçou a sair da cama!




    August se recostou na parede.




    — Ninguém te forçou a nada.




    — Bom, você também não me deu muita opção.




    — Nossa... — Ele esfregou o rosto, exasperado. — Olha. Você ainda pode dar meia-volta. Estamos a apenas alguns passos do seu quarto. A última coisa de que preciso é você me vilanizando por ter te convidado para uma coisa.




    Uma porta rangeu ao se abrir à esquerda deles.




    — Dá pra falar mais baixo? — Maya Romero apareceu na porta do quarto, seu cabelo preto e curtinho todo bagunçado e arrepiado. — Sei que vocês não conhecem o conceito de descanso, mas a maioria de nós está tentando dormir.




    — Desculpe, Maya — disse Wren com um sorriso arrependido. — Só estamos indo dar uma volta.




    — Depois do horário de recolher?




    August tomou a frente.




    — Algum problema com isso?




    Maya se retesou por instinto.




    — Não. Mas… um grupo de Ascendidos foi visto lá no Pátio Principal. Mandaram pelo menos uma dúzia de alunos para o reformatório. — Ela esticou o pescoço e olhou pelo corredor com nervosismo. — Acho que vocês não deviam testar a sorte tão perto assim do Decênio.




    Wren xingou baixinho. É claro. Ficara tão preocupada com a chegada de um novo aluno que quase se esquecera de que a cerimônia de abertura aconteceria na tarde seguinte. Se fossem pegos… arruinaria suas chances de serem nomeados.




    A cada dez anos, os alunos da Academia Blackwood eram analisados para participar do Festival Decênio. Das centenas de alunos da escola, apenas um garantiria a nomeação, minuciosamente escolhido por suas habilidades e talentos pelo diretor e os seis inspetores. O nomeado então participaria de quatro provas para testar suas habilidades em magia. Na verdade, as provas eram mera formalidade. Uma tradição tão antiga quanto os Decênios em si. Na história de Blackwood, nem um único nomeado tinha fracassado nas provas.




    Embora sempre houvesse o risco de se ser o primeiro.




    Quando todas as provas eram completadas, o nomeado recebia como prêmio uma escolha: se graduar formalmente como aluno e se tornar um Ascendido oficial ou se aventurar no desconhecido e cruzar para o Outro Lado, dando descanso à sua alma.




    Para sempre.




    O único problema era que ninguém sabia como era o Outro Lado. Era uma aposta. Risco total.




    Para Wren, a resposta sempre tinha sido muito clara. Com controle total sobre sua magia e libertos de seu eterno trabalho como ceifadores, os alunos Ascendidos eram realocados para um prédio especial do campus e recebiam a responsabilidade de ajudar os inspetores nas aulas. E era exatamente o que Wren pretendia fazer, se fosse escolhida para o Decênio.




    Ela só precisava achar uma maneira de excluir August da equação.




    — Não vamos ser pegos — prometeu Wren. — Te dou minha palavra.




    Maya assentiu, despedindo-se com um aceno meio grogue, e fechou a porta. August bufou e seguiu caminhando, enquanto Wren dava o melhor para acompanhar o ritmo dele.




    — Ela devia aprender a não se meter onde não é chamada — resmungou ele.




    — Na verdade, ela é bem legal — retrucou Wren. — Você sabe o significado da palavra legal, né?




    — Acho que não. Me dá o exemplo de uma frase com ela?




    — Ha, ha. Engraçadinho. — Wren revirou os olhos. — Bem, você bem que podia aprender a ser um pouco mais legal. As pessoas estão começando a achar que você é um cadáver ambulante. Nada além de uma alma perdida, sem sentimentos.




    August sorriu e Wren jurou ver uma pontinha de pesar no brilho de seus olhos cinza.




    — Não, minha doce Loughty. Se eu tivesse perdido todos os meus sentimentos, seria um Damiano. E, por mais que poder ilimitado pareça empolgante, acho que minha humanidade ainda está intacta.




    Por enquanto.




    Wren conseguia ver August como um membro da Ordem dos Damianos. Já tinha pensado nisso inúmeras vezes.




    Apesar de a localização exata da Ordem dos Damianos ser um mistério, havia boatos de que ficava bem na fronteira de Blackwood, escondida no meio da floresta, protegida por seus galhos e folhas secas. Os Damianos cultuavam um poder maior, uma entidade estranha conhecida apenas como O Desalmado, que garantia a eles a habilidades de se livrar de sua humanidade e acessar magia das sombras.




    Ao longo da história, alguns alunos de Blackwood tinham escolhido se aventurar além dos portões de ferro em busca da Ordem dos Damianos, preparados para sacrificar a pouca humanidade que ainda lhes restava por uma fonte de poder eterno. Mas se tornar um Damiano significava abrir mão completamente da sua parte humana. A parte que ainda restava, mesmo depois de chegarem a Blackwood. A que sentia saudades de casa. De conexão.




    Diziam que, quanto mais magia das sombras um Damiano criava, mais sua alma se modificava, apodrecendo e decaindo até ele se tornar mais sombra do que carne. Sem senso moral. Sem uma consciência para guiar suas decisões. As sombras corrompiam a alma, consumindo cada gota da pessoa que costumava ser.




    E quando se estava completamente consumido… não havia como voltar atrás.




    — Ah, relaxa essa cabecinha — zombou August ao virar uma esquina. — Quase dá para ouvir as engrenagens girando. Não tenho nenhum interesse em entrar para a Ordem dos Damianos. Só gosto de te irritar.




    — Tá. Fico feliz de saber que você não planeja entrar para um culto que faz lavagem cerebral. Quer um prêmio? Talvez uma festa?




    — Não precisa. — August sorriu para ela por cima do ombro quando se aproximaram das portas arqueadas de madeira na entrada da Casa Pettyworth. — Ver a sua cara quando eu for escolhido para esse Decênio é o único prêmio que eu quero.




    — Nossa, como você é prepotente. — Wren disfarçou sua raiva com um sorriso impassível. — É bem possível que você não seja nem nomeado. De novo. Quantos anos já foram, velhote? Pelo menos uns cem? — Ela ergueu as sobrancelhas e sorriu com satisfação. — Ficaria preocupada, se fosse você. Seu tempo está acabando.




    — Ainda tenho muito tempo — resmungou August, na defensiva. — A maioria dos alunos leva centenas de anos para começar a sentir o Esquecimento. Você não vai se livrar de mim tão cedo.




    Wren estremeceu ao pensar na transição infame, perdendo a sensação de vitória.




    O Esquecimento.




    Era a maneira encontrada por Blackwood para manter o equilíbrio, uma parte da ordem natural. Quando um aluno já estava lá há algumas centenas de anos, começava gradativamente a perder as memórias de sua vida passada, um sinal de que sua alma estava pronta para a transição para a nova fase de seu dever eterno. Assim que o aluno se esquecia completamente de quem tinha sido quando vivo, era removido para sempre de Blackwood e enviado para realizar a fase final de seu dever no Éter, ceifando almas para o resto da eternidade. Por mais cruel que parecesse, era simplesmente o ciclo do pós-vida, ou ao menos era isso que diziam os inspetores. Havia cerca de quinhentos alunos na Academia Blackwood, e o Esquecimento era a forma de a instituição se livrar de um aluno e receber um novo.




    Mas era também o motivo para todo mundo ficar desesperado para ser nomeado.




    Os Decênios eram a única escapatória desse fim inevitável.




    — Você já… — Wren procurou pelas palavras certas, a respiração travada.




    — Não — respondeu August, de alguma forma sabendo o que ela ia perguntar. — Minhas memórias ainda estão intactas.




    — Isso é bom, né? — Wren o observou com cautela. — Não é possível que você queira passar pelo Esquecimento. Sei que memórias podem ser dolorosas, mas nada é pior do que viver o resto da sua existência ceifando almas perdidas em um ciclo eterno.




    Uma expressão angustiada tomou o rosto de August. Por um momento de tensão, Wren pensou que ele talvez abaixasse um pouco a guarda, permitindo a ela um vislumbre do seu passado.




    Mas então August só deu um risinho rouco e disse:




    — Bom, não temos que nos preocupar com isso, né? Levando em conta que sou a principal opção para esse Decênio.




    — E como você tem tanta certeza?




    — A inspetora Marigold me falou.




    Wren fechou os punhos ao sentir uma onda de fúria em seu peito.




    — Sério?




    — Sim. — August se aproximou. — Isso te incomoda?




    — De jeito nenhum — respondeu ela, desafiando-o ao se aproximar ainda mais. — Porque não é verdade.




    — Acha que estou mentindo? — perguntou August, achando graça em vez de ficar ofendido.




    — Sei que está.




    — Nunca mentiria para você, minha querida. Você só não tem imaginação.




    Wren resmungou, perdendo a paciência.




    — O que você quer dizer com isso?




    — Quero dizer que você não está pensando em como obtive essa informação. — Os olhos cinza dele brilhavam de satisfação. — Ficaria surpresa com as coisas que dá para conseguir com um pouquinho de manipulação.




    Wren arfou, incrédula.




    — Você não fez isso.




    August sorriu, triunfante.




    — Ah, fiz, sim.




    — Não se pode usar magia psíquica em um inspetor! É totalmente fora dos limites!




    — Ah, não é nada tão dramático. Só dei um empurrãozinho. Só uma faísca para arrancar a informação dela.




    — Você mexeu com a mente dela.




    August arqueou uma sobrancelha.




    — E desde quando você liga para as regras de Blackwood? Não me lembro de você ser tão certinha na semana passada, quando usou aquele feitiço de disfarce para escapar do toque de recolher.




    — É diferente.




    Wren não precisava se explicar. A verdade era que vivia se revirando na cama durante a noite. Atormentada por sonhos sobre a vida que deixara para trás. Wren estava em Blackwood há dezoito anos. O mesmo tempo que tinha ficado viva. Mas ainda não conseguia silenciar completamente aquela voz em sua cabeça que desejava o conforto de casa. Se deixasse, ainda se lembrava dos longos verões caminhando pela orla, sentindo a espuma das ondas nos pés. O ar fresco do outono balançando as folhas amarelas acima da casa de sua família no Maine. Dias de neve que passava perto da lareira, escutando Etta James e assando biscoitos de gengibre.




    Sua mãe, tão ruiva quanto ela, sentada ao piano. As linhas de expressão em sua pele, causadas por anos de gargalhadas.




    — Que conveniente — zombou August, puxando-a de volta à realidade. — Mas talvez seja hora de você apenas me parabenizar pela nomeação iminente. — Ele enfiou as mãos nos bolsos e deu um suspiro nostálgico. — Augustine Hughes. Membro dos Ascendidos. Até que soa bem.




    — Você até pode ser um forte candidato — disse Wren, um tanto amargurada —, mas eu também sou.




    Ele deu de ombros.




    — Acho que tem razão. Mas… eu ceifo almas mais rápido do que você. O que, apesar da sua capacidade irritante de sempre conquistar marcos altos, realmente faz diferença no fim das contas.




    — Bem. Tenho certeza de que não sou a primeira garota a te falar isso, mas mais rápido nem sempre é melhor.




    — Não foi isso… — August se interrompeu e deu uma risadinha. — Sabe, Loughty, acho que você é a única pessoa atrevida o suficiente para falar assim comigo. Isso sem mencionar minha vida anterior…




    — É mesmo? — Wren ergueu uma sobrancelha em surpresa fingida. — O misterioso Augustine Hughes vai mesmo me contar alguma coisa de sua vida passada?




    — Não nessa eternidade, querida.




    Wren foi tomada por uma raiva silenciosa. Nossa, ele sabia provocá-la.




    — Ah. — August se recostou na soleira da porta. — Olha aí o olhar de desdém que eu conheço. Ficou chateada?




    — Até parece.




    Ela sabia que estava apenas satisfazendo o desejo perverso dele de enlouquecê-la por completo, mas não conseguia evitar sentir raiva. Na verdade, naquele momento, estava tentando decidir entre pegá-lo pelo pescoço ou usar a ponta de sua adaga escondida para arrancar o olho dele. Nenhuma opção parecia sensata, dado que, não importava o quanto ela tentasse, Augustine Hughes não poderia ser morto.




    — Ah, qual é — provocou ele. — Não precisa de violência. Já passamos dessa fase de joguinhos, não?




    — Não sei, não. Talvez devêssemos testar.




    — Você podia me apunhalar de novo — comentou August, com um dar de ombros. — Isso sempre melhora seu humor.




    — Ainda que te atormentar me dê uma alegria enorme, não precisa se preocupar. Não vou arriscar minha nomeação só para poder quebrar seu pescoço ou te empurrar de um prédio de novo. — Wren deu um sorrisinho e cruzou os braços. — Não em público, ao menos. Talvez eu considere te mutilar em particular, de tempos em tempos. Só para manter o ânimo.




    — Que generosa você. — August riu.




    Wren deu um passo à frente, na tentativa de ultrapassá-lo, mas ele esticou o braço, obstruindo a passagem.




    Ela suspirou.




    — Dá licença?




    — Você se esqueceu de calçar sapatos. Não quero que se machuque.




    Eles sorriram diante da ideia.




    Dor.




    Wren nunca imaginou que sentiria falta disso. O ardor de um corte de papel. A dor pungente das cólicas menstruais. O latejar chato de uma enxaqueca. Desejava dor. Os dois desejavam. Era por isso que se atormentavam sem piedade, desesperados para encontrar um jeito de, apesar de tudo, sentirem-se vivos.




    Mas, para decepção dos dois, nunca tinham sucesso.




    Wren colocou uma das mãos no braço de August, a ponta dos dedos roçando sua pele, sentindo-o ficar tenso. Isso ela sabia que ele ainda era capaz de sentir. Aquela emoção de… alguma coisa. De estar muito perto de outra pessoa. Ou de cruzar um limite que não deveria ter sido cruzado, que dirá admitido.




    — Acho que dou conta — disse ela, com um sorriso, e ele abaixou o braço, convidando-a a avançar com um gesto. — Mas, como sempre, obrigada pela preocupação, August.
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    EMILIO




    Emilio Córdova pressionou a ponta quente da vela no antebraço e franziu o cenho. Dava para sentir o cheiro de pele queimando. Ele viu a pele marrom derretendo para formar um vergão, que formou uma bolha e se enrugou. Sentiu inclusive uma pontada sutil, uma pressão leve, como o delicado roçar de uma pena.




    Com um suspiro, ergueu a vela e observou o ferimento se curar quase que instantaneamente.




    Outra tentativa inútil de se sentir humano, mais uma vez frustrada pelo fato imutável de que Emilio não estava vivo. Precisava se lembrar disso o tempo todo. Até escrevera a afirmação em pedaços de papel, que colara pelas paredes do quarto.




    Você não está vivo.




    Só precisava aceitar. Pelo menos era isso que lhe diziam. Mas como Emilio podia aceitar que morrera acidentalmente aos dezessete anos? Ainda se lembrava da festa. As luzes estroboscópicas, multicoloridas, que piscavam no salão. A batida do baixo vibrando em seu peito. O gosto amargo das pílulas na sua língua e o alívio doce que veio depois.




    Mas o alívio doce tinha sido doce demais.




    E ali estava ele.




    Morto.




    A pior parte era que não fazia ideia de por que não cruzara para o Outro Lado. Claro, tinha seus defeitos, mas era motivo suficiente para sujeitá-lo ao desassossego eterno? Achava que não. Mas, no fim, achava que as circunstâncias não eram terríveis.




    Ele sempre desejara que magia existisse de verdade.




    — Você tem que parar de fazer essas coisas — disse uma voz familiar vinda de cima, com um forte sotaque francês que ecoava melódico no ar.




    Emilio ergueu os olhos para o mezanino do segundo andar da Biblioteca e encontrou Olivier sentado com as pernas penduradas através das grades.




    — Nunca vai mudar. Você sempre vai se curar.




    Emilio não esperava encontrar ninguém naquela noite. Já tinha passado do horário de recolher da noite anterior à cerimônia de abertura do Decênio, o que significava que os outros alunos não arriscariam serem pegos. Emilio, no entanto, sabia que não devia se iludir, porque não tinha chance alguma de ser nomeado. De qualquer forma, tinha criado o hábito de se infiltrar na Biblioteca de noite, mergulhar em pergaminhos antigos e em pilhas de apostilas. Era o seu segredinho. Sua droga preferida. A embriaguez do conhecimento. Apesar de estar em Blackwood há apenas um ano, quase sempre sentia que conhecia a escola melhor do que qualquer pessoa, memorizando todos os fatos aos quais tinha acesso. Por exemplo, como a localização central de Blackwood no purgatório a tornava um núcleo de magia. E como o Éter — o local onde as almas perdidas atravessavam para o purgatório — existia em um plano além de sua compreensão, acessado somente pelo portal escondido na Câmara Opala. Como a escola mantinha precariamente o delicado equilíbrio do pós-vida dentro de seus edifícios e saguões imensos.




    Mas havia pontos-cegos. Alguns assuntos nebulosos, sem informações concretas a que os alunos pudessem ter acesso. Emilio sempre tivera curiosidade de aprender mais sobre a origem de Blackwood... sobre como a escola fora criada. Mas não encontrava nada. Nada além de uma explicação básica de que o local apenas sempre existira, pairando no coração do purgatório, uma linha vital na teia complexa que compunha o pós-vida.




    — No que você está pensando? — A voz doce de Olivier o trouxe de volta para a realidade.




    — Meu único pensamento é que você devia parar de me espionar.




    Emilio reuniu as apostilas e as jogou na mochila, ignorando o pânico que sentia. Isso acontecia com frequência, principalmente perto de Olivier. Era um sentimento adoravelmente humano. E, no momento, inconveniente demais.




    — Não estou te espionando. Talvez você fique surpreso de saber que não é o único que gosta de um pouco de paz e silêncio.




    Olivier estalou os dedos e se materializou na frente de Emilio com uma lufada de fumaça preta.




    — Merda... — xingou Emilio baixinho, soltando um suspiro trêmulo. — Te falei para não fazer mais isso. Suas pernas funcionam. Use elas!




    Olivier franziu o cenho e soprou uma mecha de cabelo loiro para longe dos olhos.




    — Mas não é nem de perto tão divertido. Além disso, trabalhei muito para aprender a lançar um feitiço de realocação. Agora vou usar a meu favor.




    — É isso que está fazendo agora? — Emilio o olhou com cautela. — Querendo me usar a seu favor?




    — Como assim, meu amor?




    — Não vou te dar as respostas da prova de Calligan. De novo, não.




    Olivier fez beicinho, como uma criança magoada.




    — Qual é, Emilio. Não é o que melhores amigos fazem? Se ajudam em momentos de crise?




    — Nós — Emilio gesticulou entre eles — não somos melhores amigos.




    — Bons amigos?




    Emilio cruzou os braços.




    — Conhecidos?




    Um suspiro alto escapou de sua garganta.




    — Ah, tudo bem. Não vou precisar delas mesmo. — Olivier caminhou em direção à janela aberta, saltando com habilidade as grossas trepadeiras pelo chão. — Se é assim que você lida com as coisas, que seja. Mas nós dois sabemos que você enlouqueceria neste lugar maldito, se não fosse por mim.




    Emilio pensou em responder, mas segurou a língua, jogando a mochila nas costas. Fez menção de rumar para a porta, mas Olivier se apressou e o segurou com gentileza pelo pulso.




    — Espere.




    A palavra saiu com um sussurro. Emilio ficou tenso ao sentir a mão de Olivier contra o seu pulso. Em outra vida, tinha certeza de que Olivier sentiria sua pulsação errática sob os dedos. A agitação nervosa correndo por suas veias. Mas agora? Nada. Apenas um vazio vibrando entre eles.




    — Não vai embora — sussurrou Olivier. — Não quero te incomodar. Eu… eu realmente estou tentando ser seu amigo.




    — Por quê?




    Olivier deu de ombros.




    — Porque eu acho que você é… bom. E é difícil achar gente com essa qualidade por aqui.




    Emilio balançou a cabeça.




    — Você está enganado.




    — Estou?




    Emilio soltou a mão de Olivier, ignorando o vazio deixado por seu afastamento.




    — Se eu fosse bom de verdade, não teria vindo para cá. Claramente, devo ter feito algo pra merecer.




    — Você vai ficar maluco tentando entender por que Blackwood te escolheu. — Os olhos verdes de Olivier analisaram o rosto de Emilio. — Te aconselho a aceitar a situação como um destino inevitável. Não tinha nada que você pudesse ter mudado. Nada que pudesse ter feito diferente. Simplesmente… é assim.




    — Nossa, que filósofo — resmungou Emilio, bufando. — Quando ficou tão sábio?




    — Sempre fui — anunciou Olivier com orgulho. — Você que escolhe não escutar.




    Era verdade que Emilio sempre tentava ignorar Olivier e não ficar pensando nele. Não era nada pessoal. Emilio só prometera a si mesmo que não tentaria fazer amigos. Estava morto. Então, de que adiantaria? E, se queria assegurar a nomeação ao Decênio em ciclos futuros, tinha que focar em estudar, não em escutar as histórias fantásticas e repetitivas de Olivier.




    Não que Olivier não fosse divertido. Ele era uma brisa de ar fresco naquele vazio que consumia a maioria dos dias de Emilio. Uma névoa sobrenatural recobria o ambiente de Blackwood, uma correnteza cinzenta que vazava por todas as fendas do mundo deles.




    Mas Olivier era diferente.




    Ele era um raio de sol. Uma brecha na escuridão. Uma chama na tundra fria e implacável. Talvez Olivier fizesse com que Emilio se sentisse normal. Como uma pessoa real, tangível, não só uma entidade levitante presa em um repositório de carne e osso. Não que fosse admitir isso em voz alta. Não tinha por que inflar ainda mais o ego de Olivier.




    Bem no fundo, Emilio sabia que Olivier era o mais perto de um amigo que tinha. Ele sabia que, se uma hora precisassem formar duplas, seus olhos se encontrariam e um acordo silencioso se fecharia. E, sem falar nenhuma palavra, com apenas um aceno, um saberia de imediato o que o outro estava pensando. Unidos por uma conexão. Uma compreensão mútua.




    Eu te enxergo. Você me enxerga.




    — ... e sei que ando enchendo seu saco mais do que de costume, mas estou ficando cada vez mais apreensivo com o Decênio — dizia Olivier, embora Emilio tivesse se distraído com os próprios pensamentos. — E com você ser nomeado e me deixar para trás.




    Emilio se aproximou, de repente alerta.




    — Você acha que eu estou sendo considerado para a nomeação? O que te leva a pensar isso?




    — Suas notas, claro. Todo mundo sabe que você está entre os melhores alunos. — Olivier deu de ombros. — Sem falar que todos os inspetores te adoram.




    Emilio ficou vermelho e encarou a porta.




    — Mas sou péssimo nas tarefas de ceifamento.




    Ele não estava sendo modesto. Suas habilidades de ceifamento eram medíocres. Suas últimas tarefas no Éter quase viraram desastres, e ele teria fracassado miseravelmente se Olivier não estivesse por perto para dar um jeito nas coisas.




    — E é apenas meu primeiro Decênio. Não vou ser escolhido no primeiro.




    Olivier fez um gesto de “deixa pra lá” e voltou a olhar para a janela. Emilio o seguiu, observando o jardim logo além da névoa. Um cobertor de névoa encobria o chão, mas era possível perceber vagamente os dormitórios à distância pelo brilho das velas iluminando as várias janelas arqueadas.




    — Suas habilidades de ceifamento vão melhorar com o tempo. O que você tem, o que te faz único, é sua habilidade de reter uma quantidade absurda de informações, como uma enciclopédia humana. — Olivier riu e franziu o nariz. — Talvez humana não seja o termo apropriado, mas você entendeu.




    — E daí? — Emilio deu de ombros. — O conhecimento não vai me levar a lugar algum.




    — Conhecimento é tudo — desafiou Olivier. — É uma fonte de poder. Um eco da própria vida. E você é capaz de adquirir conhecimento com uma velocidade que a maioria de nós não consegue nem imaginar, então você é valioso.




    — Tá — resmungou Emilio. — Valioso. Uma peça de uma máquina. Algo a ser usado e manipulado…




    — Não foi isso que eu quis dizer. — Olivier colocou as mãos nos ombros de Emilio. — Você, meu amor, é valioso para si mesmo. E é uma qualidade que todo Ascendido deveria ter.




    Emilio não respondeu, então Olivier o analisou de perto, e compreendeu quase que imediatamente.




    — Você não… quer se tornar um Ascendido?




    Emilio se remexeu.




    — Você parece surpreso.




    Olivier recolheu as mãos e se recostou na janela.




    — É só que, bem… Não consigo imaginar querer cruzar para o Outro Lado. E se você só… deixar de existir?




    — Não dá para saber — respondeu Emilio. — E se o Outro Lado na verdade for…




    — Ah, deixa disso. — Olivier deu uma risadinha, com uma amargura desconhecida entremeada em suas palavras. — Não é possível que você acredite que tem algum tipo de paraíso celestial nos esperando do Outro Lado.




    — Não sei — sussurrou Emilio, percebendo que seu pescoço estava ficando vermelho. — Tem que ter algo lá, certo?




    — Se Blackwood me ensinou alguma coisa — falou Olivier, subindo no peitoril da janela —, foi que a ideia rudimentar que as pessoas têm sobre a morte é apenas um atalho. Respostas simples e diretas que o cérebro de ervilha delas consegue entender. Sei que não preciso te falar que o pós-vida é muito mais do que uma divisão nítida entre bom e mau. É… complexo. E, considerando que ninguém sabe ao certo o que nos espera do Outro Lado, não tenho muita vontade de me jogar no desconhecido e acabar em um lugar do qual talvez não goste muito.




    — Então você prefere existir aqui para sempre? Em Blackwood?




    Olivier hesitou, como se não esperasse aquela pergunta.




    — Sim… Acho que sim.




    — Mas uma hora a gente vai transicionar — relembrou Emilio. — Se esquecer de quem é. Da antiga vida. Das memórias.




    Olivier fez uma careta.




    — Ainda tenho tempo antes de ter que me preocupar com o Esquecimento.




    — Quanto tempo?




    — Eu… — Olivier riu, mas seu olhar era sombrio. Havia um peso em seus ombros que não estava ali antes. — Não se preocupe comigo, Emilio. Sou indestrutível. Você, por outro lado… — Ele balançou a cabeça. — Tem que haver uma maneira de te convencer a não cruzar para o Outro Lado.




    Emilio sentiu um aperto repentino no peito. Queria falar a verdade para Olivier… que parte dele estava desesperada para provar que era bom o bastante para cruzar. Que tinha valor. Ele era assombrado por isso desde o dia que chegara. A dúvida. A incerteza.




    Porque talvez não fosse bom o bastante. Talvez merecesse aquela punição. Emilio sempre fora covarde, cheio de dúvidas e inseguranças. Nunca se esforçava de verdade. Seus pais o amavam, mas ele sabia que estavam sempre esperando que Emilio tomasse jeito. Que fizesse jus ao seu potencial.




    Mas ele só os decepcionara.




    — Emilio? — Olivier o observava atentamente, com preocupação. — Você está bem?




    — Não sei. — Emilio esfregou a nuca. — Eu só… Só queria não ter que pensar nisso. Queria ainda estar vivo.




    — Mas não está — retrucou Olivier com uma seriedade surpreendente. — E, apesar disso, está aqui. Pode pensar. Pode falar. Pode sentir. E tudo bem, talvez você não tenha pulsação e não sinta dor, e muita coisa não faça sentido, mas… está aqui. E pode continuar lastimando e desejando uma vida que já não te pertence, ou pode tomar o controle da existência que recebeu. — Ele inspirou profundamente, seus olhos brilhando com bom humor. — Além disso, nem tudo é horrível. Se você nunca tivesse vindo a Blackwood… nunca teríamos nos conhecido.




    A respiração de Emilio ficou presa na garganta. Estava tentando formular uma resposta coerente quando observou uma movimentação do lado de fora. Correu para a janela, parando colado a Olivier. Sua barriga se retesou involuntariamente com a proximidade entre eles, mas Emilio fingiu não prestar atenção a isso.




    — Olha.




    Duas figuras. Uma garota e um garoto, presumiu. O garoto era alto, de ombros largos, seus cachos iluminados pelo brilho etéreo de Blackwood. O cabelo ruivo da garota estava preso de qualquer jeito em uma trança que chegava à cintura.




    Estranho.




    Ela estava descalça.




    — São… — A voz de Olivier morreu quando se inclinou mais. — Acho que são August e Wren. Parece que estão indo para o portão principal.




    Emilio foi tomado por um pavor intenso. A dupla infame eram as últimas duas pessoas que queria encontrar no calar da noite. Nunca tinha tido coragem de falar com Wren, pois sabia que ela era a melhor aluna e uma das pessoas mais brilhantes que já tinha conhecido. E August era… bem… August. Se olhasse para ele por muito tempo, podia acabar com uma adaga enfiada na barriga ou tomando veneno no chá da manhã. Não que alguma dessas coisas realmente machucassem, mas eram uma inconveniência.




    Todos os alunos de Blackwood tinham a habilidade de se curar magicamente, mas um machucado fatal podia levar semanas para melhorar. Às vezes até meses. Ninguém queria ser o infeliz passando quase metade do ano em coma na enfermaria em vez de se concentrar nas notas e solidificar suas chances no Decênio.




    Emilio tinha ficado tão paralisado ao ver os dois cruzando a densa névoa que nem percebera Olivier indo para a porta.




    — Aonde você vai? — perguntou ele em um sussurro frenético.




    — Aonde você acha? Se eles estão arrumando confusão, quero fazer parte.




    — Por quê? — resmungou Emilio.




    Olivier parou na porta, dando meia-volta para encará-lo. Ele abriu aquele sorrisinho infame, mostrando suas covinhas.




    — Por que não?




    Emilio preferia ficar no conforto da Biblioteca, estudando para a prova da manhã seguinte, mas sabia que Olivier não pretendia ficar para trás e, apesar de tudo, Emilio não tinha a intenção de deixá-lo ir sozinho. Então, assentindo juntos, a dupla se virou em direção à porta, ombro a ombro, passo a passo, e saíram para a noite.
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    IRENE




    Irene Manette Bamford não ligava de quebrar as regras. Na verdade, acreditava piamente que as regras não existiam para serem seguidas. Eram apenas sugestões que podiam ser manipuladas conforme sua vontade.




    Eram maleáveis.




    Flexíveis.




    Uma fechadura, por exemplo. Falando de forma prática, uma fechadura de metal era instalada com a intenção de não deixar ninguém entrar. A regra implícita, que Irene não pretendia seguir, era que uma pessoa não podia abrir uma fechadura que não pertencesse a ela. Que, sem ter a chave nem a posse da fechadura, a pessoa não deveria manipular o metal com um feixe de magia e um estalar dos dedos.




    Mas era exatamente isso que Irene estava fazendo naquele momento.




    Ou melhor, o que estava tentando fazer. Parecia que o inspetor Calligan reforçara a fechadura de metal com algum tipo de escudo de proteção que a impedia de acessar as propriedades físicas da tranca.




    Irene franziu a testa e bateu o pé para aliviar a pressão que crescia entre suas têmporas.




    Como o escudo de proteção não cedia, ela baixou as mãos, frustrada.




    O plano, que era para ser simples, teria que ficar mais complicado do que esperara. Com o escudo protetor extra, Irene agora teria que desmanchar a barreira. Não era que não conseguisse... francamente, havia poucas coisas que Irene não conseguia fazer. Mas ela não tinha nenhum interesse em encantamentos da ordem de magia defensiva. Seu interesse era outro: magia corpórea.




    O tipo de magia que podia decepar partes do corpo e rasgar carne.




    No entanto, aquela infeliz reviravolta foi um lembrete irritante de que era essencial diversificar seus interesses. Porque, para ser a melhor, e Irene tinha que ser a melhor, não podia ser boa só em magia corpórea, teria que dominar todas as formas de magia ensinadas em Blackwood, achando-as importantes ou não. Se quisesse garantir sua nomeação para o Decênio, precisava de um reforço extra.




    E os detalhes da prova de amanhã eram exatamente o tipo de reforço que Irene buscava.




    Se ao menos conseguisse abrir a maldita fechadura.




    Irene estava prestes a arremessar uma bola de fogo na porta quando sentiu a presença de outra pessoa no ar. A pressão familiar vibrou em seu peito. Os pelos em sua nuca se eriçaram, em alerta.




    Ela não hesitou.




    Em um movimento rápido, pegou a faca em sua cintura e a enfiou na barriga do aluno desavisado que estava atrás dela. Um arquejo engasgado de descrença ecoou diante dela quando ergueu o rosto para se deparar com um par de olhos âmbar conhecido.




    Os olhos de Masika.




    — Ah. — Irene riu, divertida. — Oops.




    — Oops? — Masika a encarou, chateada. — Você me esfaqueou.




    Irene suspirou.




    — Bem, eu obviamente não sabia que era você.




    — Não entendo por que você insiste em andar com essa coisa ridícula. — Masika arrancou a faca da barriga, o sangue respingando em suas sapatilhas cor de vinho. O ferimento logo começou a se curar debaixo de seu suéter rasgado. — Claramente, não vai te ajudar em nada. É bem teatral, na minha opinião.




    — Pode não causar nenhum dano, mas ainda é uma inconveniência. — Irene arrancou a faca das mãos de Masika e a colocou de volta na bainha em sua cintura. — E você me conhece, Masi. Amo um bom drama. Deixa tudo mais interessante.




    — Ama mesmo. — Os olhos âmbar de Masika se voltaram para a porta do escritório, desconfiados. — Imagino que tenha um motivo para você estar espreitando o escritório de Calligan depois do toque de recolher...




    — Ele colocou algum tipo de energia defensiva na fechadura — resmungou Irene. — Aquele escroto é muito paranoico.




    — Por que será, né? — Masika gesticulou para Irene sair da frente. — Deixa eu dar uma olhada.




    Masika se aproximou da fechadura, os olhos semicerrados, a pele marrom-escura iluminada pelo brilho âmbar do candelabro ao lado dela. Colocou um cacho para trás da orelha e mordeu o interior da bochecha enquanto erguia a mão aberta e fechava os olhos. Faíscas douradas irromperam de sua pele, pairando no ar como poeira. As partículas efervesceram e se uniram para formar fios dourados e iridescentes que deslizaram pela superfície da fechadura.




    — Aqui está... — Os lábios de Masika se curvaram num sorrisinho. — Parece que Calligan colocou um escudo molecular chatinho ao redor da fechadura. É um pouco mais complexo do que o encantamento de defesa energética comum. Tem camadas. Como se ele tivesse crochetado a magia defensiva em um padrão específico. — Os olhos dela seguiam fechados, a boca torta de concentração. — É bem inteligente, até.




    — Me parece mais irritante — zombou Irene. — De qualquer forma, já tentei desmanchá-lo. Não vai ser tão simples ass…




    — Consegui.




    — O quê?




    Masika baixou a mão e se encostou no batente. Cambaleava um pouco, e uma gota de suor escorria por sua testa. A magia estava cobrando seu preço — como sempre fazia com os alunos de Blackwood.




    — Vai. Derrubei o escudo.




    Irene hesitou, sem querer aceitar que a amiga tinha conseguido desmontar o escudo em questão de segundos. Ela sabia que Masika era talentosa, que sempre fora habilidosa em magia defensiva, mas não tinha se dado conta de que suas habilidades tinham ficado tão boas. Era irritante. E a deixava um pouquinho chateada.




    A amizade delas dava certo porque estavam no mesmo nível. Onde Masika fracassava, Irene florescia. Onde Irene falhava, Masika era excelente. A balança estava equilibrada, nenhuma delas brilhava mais do que a outra. Mas Irene não se lembrava de Masika já ter mencionado que sabia desmanchar um escudo protetor multicamadas, que dirá um lançado por um inspetor.




    Irene sentiu a balança pendendo, e não gostava do lado favorecido.




    — Muito bem — disse ela, tomando o cuidado de manter seu tom de voz leve.




    Deu um passo à frente e pressionou a ponta dos dedos contra a porta. Fragmentos prateados saíram de sua pele e foram direto para a fechadura. A magia corria por suas veias, uma corrente elétrica vibrando em seu peito. Ela via os átomos. Cada partícula da fechadura brilhava como a chama de uma vela. Só tinha que mexer o centro um pouquinho para a esquerda… segurá-lo ali por um segundo e…




    Clique.




    Com a mesma velocidade que o calor da magia percorrera suas veias, um tremor gelado subiu por sua coluna e seu peito. Uma leve onda de tontura. Conseguiu abafar a sensação, acostumada com o resultado do uso de grandes quantias de magia.




    — Finalmente — sussurrou Irene quando a porta se abriu. Ela olhou para Masika por cima do ombro. — Vai entrar comigo?




    — Você realmente acha que a prova do Calligan de amanhã vai ter alguma influência na nomeação? — perguntou Masika com um suspiro exasperado. — Tenho certeza de que já decidiram o nomeado.




    — Não quero contar com a sorte. — Irene olhou para a fechadura aberta com uma expressão curiosa; havia uma semente de dúvida crescendo em seu peito. Ela pigarreou e resolveu se arriscar. — Então… como é que você fez aquilo?




    — Fiz o quê?




    — Desmanchou o escudo. — Irene gesticulou para a maçaneta da porta. — Você precisou de meros segundos.




    — Andei praticando — disse Masika, despreocupada. — Algum problema?




    — Não — rebateu Irene. — Só tô perguntando.




    Era mentira, claro. Certamente era um problema. As duas sempre tinham praticado juntas. Faziam tudo juntas. Eram uma dupla. Inseparáveis. E agora Masika estava praticando sem Irene? Desenvolvendo habilidades que ultrapassavam as capacidades dela? Era alarmante. E Irene sentiu que tinha mais coisa escondida por baixo da máscara indiferente de Masika.




    Nunca confie nas pessoas ao seu redor, a voz da mãe ecoou em sua cabeça. Mesmo aquelas que considera amigas.




    Irene quase não pensava mais na mãe. Já tinha se passado tempo suficiente para que a memória dela se tornasse apenas um fragmento desimportante no cérebro de Irene. Mas às vezes suas palavras ainda lhe voltavam. Fora ela quem ensinara Irene a ter uma casca grossa e proteger suas emoções. Deixá-las guardadas e organizadas — longe de pessoas ignorantes o suficiente para tentar usá-las contra ela.




    Em sua antiga vida, Irene se ressentia da mãe por tê-la criado dessa forma. Sempre fugindo. Se mudando constantemente. Um ciclo infinito de comprar drogas em vielas e ficar em motéis mofados. Irene sempre quisera deixar tudo aquilo para trás. Assentar-se em algum lugar, talvez até se mudar para a Coreia e morar com os avós, nas redondezas de Seul.




    Nunca teve a oportunidade de ir, pois passou a maior parte da infância seguindo a mãe em sua fila interminável de amantes ferrados por toda Nova Inglaterra. Sabia pouca coisa a respeito da família que a mãe tinha deixado para trás. As únicas informações que conseguira ao longo dos anos, a mãe tinha deixado escapar enquanto a heroína corria por suas veias e soltava sua língua. Mas Irene sonhava. Sonhava segurar as mãos enrugadas dos avós e caminhar com eles pela grama alta e florida do campo. Sonhava com uma vida cheia de gargalhadas, uma vida que parecesse segura.




    Uma vida bem, bem diferente da que sempre conhecera.




    Mas tinha sido um sonho de criança. De uma criança estúpida e inocente, que não aceitava a realidade com a qual precisava lidar, da qual não podia escapar, não importava o quanto tentasse. E, apesar de ainda guardar algumas fantasias infantis, Irene logo aprendeu que não tinha a menor chance de fugir da vida que sua mãe lhe dera. Porque aquela vida tinha consequências.




    E as consequências a levaram até ali.




    — O que está esperando? — perguntou Masika, interrompendo os pensamentos de Irene.




    Ela estalou os dedos e uma pequena chama se acendeu na palma de sua mão.




    — Nada.




    Irene abriu a porta, as dobradiças enferrujadas rangendo enquanto ela dava um passo hesitante para dentro. O escritório estava na penumbra, iluminado apenas pelo brilho pálido do céu entrando pelas janelas e pela luz que emanava da chama de Masika. Havia uma lanterna encantada na entrada, que Irene acendeu com um rápido estalar de dedos.




    Pinturas de paisagens e estantes de livros empoeiradas adornavam as paredes de madeira, as prateleiras lotadas de apostilas encapadas em couro e pergaminhos antigos sobre magia ilusória. Até o ar estava pesado com o cheiro dos livros velhos.




    — Deve estar em algum lugar da mesa dele — murmurou Irene para si mesma, percorrendo as pilhas de papéis jogadas sobre a mesa de madeira do centro do cômodo.




    — Você podia só estudar, sabia? — Masika girava a chama na mão. — Ia te fazer bem.




    — Eu estudo — resmungou Irene. — Mas preciso de uma vantagem. Todo mundo precisa de uma vantagem.




    — Você está preocupada com o Decênio.




    Um silêncio tenso as envolveu, como uma lufada de vento repentina. Irene congelou por inteiro, as mãos apertando com firmeza a borda da mesa. Sentia as emoções tomando conta, a raiva subindo por sua barriga, ameaçando escapar, sem controle.




    Respirou fundo. E respirou fundo de novo.




    Relaxa, Irene. Você está no controle.




    — Não estou… preocupada — falou vagarosamente. — Estar preparada não é ruim. E, se existe alguma chance de essa prova idiota me impedir de ter acesso ao meu poder total, então vou dar um jeito.




    Masika deu um passo à frente. Irene não olhou para ela, mas sentia os olhos da amiga em seu rosto.




    — Olha... Eu entendo. O Decênio é importante para todos nós. Eu obviamente adoraria ser nomeada, mas… — As palavras de Masika se perderam quando ela suspirou baixinho. — É um jogo de sorte. Muitos de nós somos talentosos, bons o bastante, mas…




    — Eu sou boa o bastante. — Irene deu um soco na mesa. Um potinho de tinta trepidou e caiu no chão. — Ninguém merece mais do que eu. Ninguém trabalhou tanto quanto eu.




    Ela parou, acalmando a respiração. Estava se descontrolando, chegando à beira de explodir de raiva. Inspirou bem fundo e ergueu os olhos, finalmente encontrando o olhar de Masika.




    — E se você acha que vou passar mais dez anos desperdiçando meu potencial… drenando minha magia até acabar jogada no Éter para ceifar almas insolentes pelo resto da eternidade… claramente você não me conhece.




    O silêncio reverberou entre as duas. Havia uma emoção nos olhos de Masika que Irene não soube ler. Mas, antes que pudessem dizer qualquer outra coisa, algo chamou a atenção de Irene. Um grande envelope enfiado entre uma pilha de provas antigas. Ela soltou um suspiro de alívio.




    — Ah, aqui está… Sabia que ia encontrar. Honestamente… Calligan devia dar uma limpadinha por aqui. Está uma completa…




    — Irene… — Masika pigarreou. — Você ainda não está pensando na… outra opção, está?




    Irene ficou surpresa. Não esperava por isso.




    — O quê?




    — No último Decênio… — começou Masika, suas palavras firmes e lentas. — Quando o Avery foi nomeado... Você ficou bêbada e fez um discurso a respeito de ser tornar uma Damiana. Você disse… Prefiro ser engolida inteira pelas sombras do que gastar mais um segundo aqui.




    Irene se retesou.




    — Eu não estava falando a sério.




    — Porque essa não é uma opção. — Masika foi em direção a ela. — Abrir mão da sua humanidade te destruiria. Você… perderia todas as partes que pertencem à pessoa que era quando viva.




    Mal sabia ela que era exatamente essa a razão pela qual Irene quis se unir a eles.




    — Eu só estava bêbada. — Irene suspirou. — Falar aquilo foi… um erro.




    — Promete?




    A voz de Masika estava trêmula. A pergunta era um momento de fraqueza. Ela sabia. Ainda assim… ali estava ela. Expondo suas vulnerabilidades para Irene. Entregando seu coração em uma bandeja de prata.




    Irene engoliu seu remorso.




    — Prometo.




    Não queria mentir para sua única amiga, mas não tinha escolha. Masika já perdera outra pessoa para a Ordem dos Damianos, há muito tempo, antes de Irene chegar em Blackwood. Irene sabia pouca coisa do que acontecera, pequenas informações que arrancara de Masika ao longo dos anos, mas os detalhes eram nebulosos. Tudo o que sabia era que Masika gostava de uma pessoa e a Ordem dos Damianos a ­levara embora.




    O que significava que se Masika algum dia descobrisse que Irene estava pensando em se juntar a eles… nunca a perdoaria.




    Por sorte, Masika não insistiu muito no assunto. Ela se inclinou abruptamente, como se alguma coisa a tivesse pego de surpresa.




    — Onde é que eles estão indo?




    — Quem?




    Masika correu para a janela.




    — É o Olivier. Está correndo para o portão principal com aquele novato.




    Irene deu de ombros.




    — E daí?




    — Como assim “E daí”? Vai falar que não está nem um pouco curiosa pra saber aonde eles estão indo a essa hora da noite?




    — Ah, realmente não me importo com os passeios noturnos de Olivier.




    — Certo. — Masika deu uma risadinha. — Porque você prefere invadir escritórios e roubar arquivos confidenciais.




    — Exatamente.




    — Tá… mas e se for alguma coisa importante?




    Algo se acendeu dentro de Irene.




    — Tipo o quê?




    — Não sei. — Masika abriu a janela e passou uma perna para fora, seus olhos âmbar iluminados pela luz prateada do céu. — Só tem um jeito de descobrir.
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    AUGUST




    Augustine Hughes não era confiável. Era cruel. Frio. As pessoas evitavam olhá-lo nos olhos. Os outros alunos corriam dele feito baratas, encurvados sobre seus livros enquanto sussurravam a seu respeito pelos corredores. Havia boatos de que a alma de August estava praticamente entremeada às paredes da Academia Blackwood. Que ele era parte da instituição há tanto tempo que tinha se perdido completamente, preso no submundo do purgatório.




    E era isso mesmo que ele queria.




    Ser temido tinha suas vantagens. Era sempre melhor que sentissem medo do que pena. Então, por mais que os boatos que corriam pelas veias de Blackwood não fossem verdadeiros, August nem tentava corrigi-los. Pelo contrário, até os encorajava. Queria que o deixassem em paz. Que evitassem se aproximar dele. Nossa, não se importaria nem um pouco se pensassem que era o diabo em pessoa. Tinha quase certeza de que incutira essa crença em todo mundo da Blackwood.




    Bem, em quase todo mundo.




    Ainda tinha o problema que era Wren Loughty.




    A certinha, irritante e pedante da Wren, que bailava pelos corredores com aquele seu ar angelical. Não importava o quanto tivesse tentado diminuir a autoconfiança infinita dela de início, a opinião que Wren tinha de si mesma era quase tão inabalável quanto sua moral. E, por mais que suas brigas e joguinhos homicidas os mantivessem entretidos, ele estava começando a perceber que ela talvez tivesse uma chance real de conseguir a nomeação para o Decênio.




    O que seria um problema de verdade.




    Não era que desejasse o fracasso de Wren. Àquela altura, August a considerava… tolerável. E sabia que, embora nunca fosse admitir em voz alta, ninguém daria um Ascendido melhor do que Wren. Ela se daria bem entre a elite acadêmica. Seria adorada entre eles. Mas isso não mudava o fato de que só sua presença já era uma ameaça inevitável a tudo o que ele vinha tentando conquistar.




    A verdade era que August não ligava nem um pouco para se tornar Ascendido. E certamente não se importava com a glória acadêmica. Mas provocar Wren com aquela rivalidade infantil era a única maneira de distraí-la. De impedi-la de descobrir o que ele realmente queria. E ele sabia, agora mais do que nunca, que devia mantê-la afastada. Solidificar a barreira entre eles, para o bem dela.




    Então… por que a convidara para ir junto?




    Tinha sido uma decisão impensada. Egoísta. Isso, podia admitir. Reconhecia a distorcida codependência entre eles, aquele magnetismo estranho que os aproximava. Mas não conseguia evitar. Sentia-se inexplicavelmente atraído por ela. Isso o tirava dos eixos.




    — Dá pra parar de bater os pés? — reclamou Wren enquanto trilhavam o caminho debaixo da densa névoa. — Você não está sendo muito sutil.




    August nem se virou para ela.




    — Se você parasse de ser tão chata, talvez percebesse a barreira de som em volta de nós.




    — A barreira… — Ela arfou. — Ah.




    — Achou mesmo que eu não tomaria precauções? — Ele esticou a mão até encostar no limite da barreira, um escudo de luz azul ondulando no ar. — Não canse sua beleza… ninguém vai escutar a gente.




    — Sabe — murmurou Wren, brincando com a ponta de sua trança —, já é a segunda vez que você me chama de bonita essa noite. Cuidado, August. Vão começar a achar que você gosta de mim.




    Ele riu.




    — Bem que você queria.




    O sorriso implicante dela se transformou em uma cara feia.




    — Deixa de ser um idiota arrogante.




    August olhou para a frente.




    — Então não me provoque.




    Eles passaram pelo Pátio Leste, um espaço retangular adornado com esculturas de pedra e bancos de metal lavrado. Arbustos frondosos repletos de flores de tonalidades incomuns, como ameixa-escuro e azul-fluorescente, contornavam o espaço — prímulas, hamamélis, tulipas e lírios. A densa névoa cinza aumentava a cada segundo, tão grossa que August mal enxergava as próprias mãos.




    Uma memória fugaz surgiu em sua mente.




    Neblina densa cobrindo grama alta. Uma casa grande no topo de uma colina, tijolos vermelhos escondidos por trepadeiras espinhosas e flores do campo. Era uma casa, não um lar. Não havia aconchego nos grandes salões da propriedade, não era amor que mantinha a fundação de pé. Era uma fortaleza, uma prisão.




    Mas ainda assim havia momentos de felicidade. Duas pessoas no mundo em quem ele podia confiar. A mãe. A irmã. Os corações de sua família, a cola que o impedia de desistir de vez da felicidade.




    Os primeiros vislumbres da manhã iluminando sua pele. A grama orvalhada escorregando entre seus dedos.




    A voz da irmã soou atrás dele.




    — Augustine! Vai devagar!




    Ele olhou por sobre o ombro. O cabelo escuro batia no rosto dela enquanto uma gargalhada lhe escapava da garganta. Alguns passos atrás da irmã, caminhava sua mãe, as mãos entrelaçadas diante do corpo, observando-os com uma expressão serena. Um leve sorriso. Embora fosse jovem, só um garoto, August sabia que aquele momento de felicidade passageira era muito importante para a mãe.




    E, ainda que ninguém falasse isso em voz alta, ele sabia.




    Eles eram tudo um para o outro.




    A memória era tão antiga que tinha começado a se desvanecer, seus limites se embaçando. Não da maneira como as memórias sumiam no Esquecimento, desaparecendo por completo até que só restasse escuridão, mas da maneira como acontecia com as lembranças, com o tempo. Ficavam mais suaves. Mais distantes. Como se estivesse assistindo à vida de outra pessoa.




    Mas, apesar de tudo, parte dele ainda se agarrava a ela. Desesperada para se apegar a alguma coisa viva e real.




    Alguma coisa além do que tinha se tornado.




    — August. — A voz de Wren o afastou dos pensamentos. — Aonde exatamente estamos indo?




    Estavam passando pela familiar torre de tijolos da Biblioteca. Era o maior prédio do campus, coberto de trepadeiras que serpenteavam pela lateral em direção ao domo de vidro no topo. Quatro colunas coríntias flanqueavam a entrada, consumidas pela vegetação infinita que devorava as construções em Blackwood.




    — O Salão Bonestrod dá acesso ao telhado.




    Wren parou subitamente.




    — Mas… é um prédio só para os docentes.




    — Algum problema?




    Wren bufou.




    — Claro que tem problema! Podemos ser banidos do Decênio, se formos pegos. Sair escondido depois do horário é uma coisa. Invadir um prédio só para docentes, na noite anterior ao Decênio, é completamente irresponsável. Até para os seus padrões.




    — Ah, qual é, Loughty. Cadê seu senso de aventura?




    — Não sei. — Wren deu de ombros. — Devo ter deixado lá onde você deixou seu juízo.




    August balançou a cabeça. Se ela quisesse ficar pra trás, que ficasse. Quanto mais longe dela, melhor. Mas, ao se distanciar dois passos, ouviu um resmungo alto e inconfundível, seguido de passos relutantes.




    Ele abriu um sorrisinho.




    — Sabia que você não ia resistir.




    — Ah, cala a boca.




    Demorou um tempo, passando pela parte do terreno que abrigava os dormitórios, descendo o caminho de cascalho ladeado por carvalhos, mas por fim chegaram ao infame Saguão Bonestrod. Ficava isolado dos outros prédios, bem pertinho dos portões principais. Alguns degraus levavam a uma porta arqueada, onde a palavra BONESTROD estava gravada em ouro velho, as letras entrelaçadas por trepadeiras. Wren hesitou atrás dele, que continuou andando, se aproximando da porta com uma das mãos esticada.




    — Espere!




    August olhou por sobre o ombro.




    — O que foi dessa vez?




    Wren abriu e fechou a boca, com uma expressão esquisita nos olhos.




    — Só… — Ela soltou um suspiro trêmulo. — Tenha cuidado.




    August parou, espantado com a sinceridade na voz dela. Uma esperança desconhecida brotou em seu peito, mas ele rapidamente afastou o sentimento, engolindo aquelas emoções ridículas e assentindo.




    — Sempre.




    Tinha praticado o encantamento a semana inteira, preparando-se para aquela noite. A barreira defensiva era bastante complexa, mas nada que não conseguisse desmantelar com um pouco de paciência. Faíscas douradas irromperam dos seus dedos, envolvendo a maçaneta e entrando na fechadura. Ele rangeu os dentes, enfrentando a tensão ferrenha que lhe tomou o corpo. Três segundos depois, a maçaneta se abriu com um clique satisfatório.




    August sentiu uma onda inconfundível de exaustão, mas ignorou o fato ao se virar para encarar Wren.




    — Impressionada?




    Ela balançou a cabeça, refreando um sorriso.




    — Nem um pouco.




    Eles entraram, tendo o cuidado de fechar a porta sem fazer barulho.




    — Nossa, tá com cheiro de cachorro molhado aqui dentro. — Wren tampou o nariz com a palma da mão e franziu a testa. — Que tal a gente se apressar?




    August assentiu.




    — Vem comigo.




    Eles atravessaram o salão principal, passando por montes de poeira e galhos grossos que tinham entrado pelas janelas. Os tacos do chão estavam podres, pedaços de madeira sendo esmagados a cada passo. Tirando um relógio de pêndulo que tiquetaqueava ao longe, um silêncio ensurdecedor os envolvia, um denso vazio que deixou August todo arrepiado.




    Ele chegou à escada em espiral nos fundos do prédio e deu uma olhadinha para Wren.




    — Vamos lá.




    Wren parou no pé da escada.




    — Espere. Você não me contou como conseguiu essa informação.




    — Tenho meus métodos. — Ele segurou o corrimão e deu o primeiro passo. — Agora, por que não guarda suas perguntas para depois e me segue, como uma boa…




    Nem terminara a frase quando, de repente, se percebeu incapaz de se mexer, com uma adaga enfiada nas costas da mão. Olhou para baixo e encontrou Wren encarando-o, os olhos azuis semicerrados em desafio.




    Para ser justo, ele não deveria ter dado as costas a ela.




    — Quer mesmo terminar essa frase? — Wren inclinou a cabeça e pressionou ainda mais a adaga, perfurando a pele dele com facilidade. — Vai. Duvido.




    — Você deve estar muito orgulhosa de si mesma. — August tentou libertar a mão da adaga, mas estava cravada bem fundo. — Ah, fala sério, Loughty. Você tem que admitir que isso é um pouco desnecessário.




    — Não vou tirar até você me contar.




    August escutou seus ossos sendo esmagados. Os ligamentos se rompendo. Obviamente, não doía, mas Wren tinha enfiado a lâmina fundo o bastante para encurralá-lo.




    — Realmente achou que eu ia te seguir de boa vontade até um prédio abandonado e sinistro sem mais informações? — zombou Wren. — Até onde eu sei, você pode ter me trazido aqui para me empurrar do telhado. Devo admitir, é um ótimo plano. Eu estaria ocupada demais reconstruindo meus ossos para aparecer na aula de amanhã. Não pegaria bem, logo antes do Decênio.




    August resmungou.




    — Você é paranoica demais.




    — Não — rebateu Wren, se aproximando mais. — Apenas esperta.




    — E por acaso se esqueceu de que é você quem tem um histórico de me empurrar de prédios? — reclamou August com acidez. — Já fez isso duas vezes. E as duas pouco antes de uma prova.




    Ele deu de ombros.




    — Não é essa a questão.




    August sentiu a raiva ferver. Uma emoção repentina. E apesar de, geralmente, manter o controle, não conseguiu impedir as chamas de escaparem de seus dedos.




    — Meu Deus! — Wren se retraiu, mas não soltou a adaga.




    August fechou o punho e apagou as chamas, uma fumaça preta subindo pelo ar.




    Nenhum deles disse uma palavra, o silêncio reverberando entre os dois.




    Os olhos de Wren brilhavam, entretidos.




    — Está difícil controlar as emoções?




    — Estou bem.




    — Essas chamas irrompendo da sua pele discordam.




    — É só que… — Ele respirou fundo. — Estou cansado.




    — Cansado? — repetiu Wren. — Sério?




    — Estou… mentalmente cansado, tá bom?




    August segurou uma nova onda de raiva. As brasas ardiam dentro dele, aquela comichão familiar surgindo na ponta dos dedos. Se controla, Augustine.




    — É isso que você quer ouvir? Que, às vezes, apesar de tudo, não consigo me controlar?




    Wren se retesou.




    — Não. Não é isso que quero ouvir.




    — O quê, então?




    — A verdade.




    August soltou um suspiro exasperado.




    Aquela garota ainda ia acabar com ele. Tinha certeza disso.




    — Eu invadi o escritório do diretor Silas.




    Ela arregalou os olhos, chocada.




    — Você… o quê? Perdeu a cabeça? Por que é que você faria…




    — Estava entediado — respondeu ele, dando de ombros. — Não tinha nada para fazer e, por acaso, o escritório dele estava vazio. Enquanto eu olhava as coisas na mesa dele, encontrei um livro.




    — Um livro?




    — Com uma lista de nomes. Nossos nomes. Os nomes de todos.




    — Não estou entendendo. — Wren suspirou.




    — Tinha o nome de todos os alunos que já foram selecionados para Blackwood. E lá tinha um nome que não reconheci. Na última página.




    — Outro nome… — repetiu Wren. — O que vai fazer a travessia hoje à noite?




    August assentiu.




    — Louise Nordain. A data de hoje estava escrita em vermelho ao lado do nome dela. E como todos nós chegamos exatamente às três da manhã…




    — Ela está para atravessar a qualquer momento — sussurrou Wren.




    August soprou um cachinho para longe do rosto.




    — Está feliz agora?




    — Radiante.




    Wren arrancou a adaga da mão dele. Estava guardando-a de volta em seu sobretudo quando August a tomou de supetão e a levou ao pescoço de Wren. Ela tropeçou, quase caindo para trás, mas conseguiu se segurar no corrimão, seus olhos procurando os dele.




    — Seu arrogante do…




    — Seja boazinha, Loughty.




    August apoiou uma das mãos na parede atrás dela, a outra firmemente agarrada ao cabo da adaga. Ele sabia que Wren não sentia a ponta da adaga contra sua garganta, mas não tinha importância. Machucá-la nunca era seu objetivo.




    Só irritá-la já era diversão o bastante.




    — Olha só quem está perdendo tempo agora — provocou Wren, o queixo empinado. — Vai, faz. Se está tão entediado assim. Mas isso só vai estragar nossos sapatos.




    — Foi você quem começou — respondeu ele, tranquilo.




    — E sou eu quem vou terminar — rebateu ela. — Assim que minha pele se colar de novo, vou enfiar essa faca bem nas suas costas.




    — Se está tentando flertar comigo — sussurrou August, se aproximando —, então devo admitir que… está dando certo.




    Uma onda de arrepio tomou o ombro dela, e August não pôde evitar um risinho. Wren engoliu em seco.




    — Qual é a graça?




    — Nada. Só é… interessante, não acha? — Ele passou os dedos pela clavícula dela, satisfeito por ver seus olhos se abrindo e se fechando. — Não podemos sentir dor, mas podemos sentir… muito mais.




    Os olhos de Wren prescrutaram o rosto dele, que sentiu um aperto no peito. Pegou-se chegando mais perto. Muito perto. Ultrapassando o limite que os dois tinham jurado em segredo nunca ultrapassar. Wren ficou tensa, mas não se mexeu. Na verdade, se inclinou para ele num movimento bem sutil.




    O tempo parou. Os dois suspensos na escuridão. Uma vibração de expectativa em seus ossos.




    Mas o momento não durou muito.




    Wren empurrou August para longe, usando sua distração momentânea para roubar a adaga antes que ele pudesse impedir.




    — Parece que você não está tão cansado assim, afinal. — Ela passou por ele, brincando com a adaga entre os dedos. — Que bom. Estava começando a pensar que o notório Augustine Hughes estava amolecendo.




    Uma empolgação inevitável tomou conta dele.




    — Eu não ousaria. — Ele assentiu e gesticulou em direção à escada. — Você primeiro, minha querida.




    — Obrigada. Sempre um cavalheiro.




    Um vento forte os recebeu assim que abriram a porta no topo da escadaria e saíram para o terraço. O ar tinha cheiro de fumaça, com notas de baunilha e âmbar, o cheiro familiar que perseguia Wren aonde quer que fosse. Ele se pegou chegando perto, hipnotizado por ela como uma mariposa relutante diante de uma labareda muito irritante.




    A Academia Blackwood se espalhava ao norte. Uma paisagem de torres altas e abobadadas, de janelas arqueadas rosadas e contrafortes ornamentados. Carvalhos cobertos de galhos retorcidos e folhas secas alaranjadas decoravam quase todo o espaço aberto, adornando os edifícios com sombras opacas.




    Ao sul ficava a floresta. As fronteiras inexploradas e ameaçadoras do purgatório, que à distância sussurravam promessas sedutoras de poder para os inocentes que lhes dessem ouvidos. A Ordem dos Damianos podia até tentar seduzir os alunos com suas falsas alegações, mas August não seria um deles. Entendia que não tinha como escapar de verdade de seu castigo eterno. Não haveria liberdade.




    Não há salvação para os condenados.




    — E agora? — Wren deu uma olhadinha para além da beirada. — A gente fica aqui se encarando até que alguém caia do céu?




    August pigarreou.




    — É, mais ou menos isso.




    Ela franziu o cenho.




    — Eu devia ter trazido um livro.




    — Não sou distração suficiente pra você?




    — Depende.




    — De quê?




    Um ruído distante os interrompeu. Ergueram os olhos ao mesmo tempo. Wren se voltou para August, olhos estreitados, e ele soube que estavam pensando a mesma coisa.




    Não estamos sozinhos.




    August libertou uma nova onda de chamas de suas palmas, se preparando. O fogo brotava de sua pele, subindo pelos antebraços. Magia elementar não era seu forte, mas sempre adorara fogo.




    Wren, por outro lado, optou por algo mais elegante e sutil. Fios dourados irromperam de sua palma enquanto ela preparava uma barreira energética ao redor deles, o que provavelmente os salvaria se a pessoa do outro lado tentasse jogá-los do terraço.




    Mais sons ecoaram atrás da porta. Botas pisando em madeira. O ranger do peso.




    E então a porta se abriu.




    August não hesitou. Uma onda de chamas jorrou de suas mãos e voou em direção à pessoa na porta. Foi só depois que o fogo escapou que reconheceu o rosto de Olivier o encarando, de olhos arregalados e boquiaberto.




    Apesar da mira infalível de August, Olivier era irritantemente ágil e conseguiu desviar bem a tempo, fazendo com que o novato atrás dele sofresse o golpe.




    — Relaxa! — exclamou Olivier, levantando os braços. — Somos só nós!




    — O que vocês estão fazendo aqui? — perguntou August, irritado. — Vocês nos seguiram?




    — Foi ideia dele! — gritou o novato, que August reconheceu como sendo Emilio.




    O garoto soprava as chamas com urgência, resmungando enquanto a pele chamuscada em seu pescoço começava a se recuperar.




    — Sou apenas uma vítima da curiosidade dele.




    — Ah, você estava tão curioso quanto eu! — disse Olivier. — Admite, vai.




    — Não estava! — Emilio bufou, olhando para todo mundo, nervoso.




    — Apaga suas chamas — pediu Wren, atrás de August. — Eles são inofensivos.




    August ficou tenso.




    — Ele não respondeu minha pergunta.




    — Tá bom. — Olivier se recostou no batente, com aquele ar presunçoso de sempre. — Sim. Seguimos vocês. Mas dá para nos culpar por isso?




    — Por quê?




    — Porque sou curioso.




    — E alguém seguiu vocês? — questionou August. — Estão sozinhos?




    — Claro que estamos! — exclamou Olivier. — Sou muito discreto.




    — Errado — disse uma terceira voz, surgindo atrás dele. — Mas duvido que alguém esteja chocado com isso.




    August conhecia aquela voz. Ardente. Suave como mel escorrendo por sua garganta.




    — Irene.




    Assim que o nome dela escapou de seus lábios, Irene se materializou em um sopro de fumaça vermelho-sangue, Masika ao lado dela. Eram como gêmeas siamesas. Aonde uma ia, a outra estava sempre logo atrás. Apesar da relação simbiótica, a dupla tinha diferenças gritantes. Os movimentos de Masika eram fluidos, como os de uma acrobata, como se seu corpo se movimentasse ao ritmo de uma música que só ela escutava. Irene, por outro lado, era dura e rígida, como encarar diretamente o fogo.




    Seus olhos escuros o miravam de trás da franja.




    — Que ótimo — resmungou Wren. — Blackwood inteira conseguiu nos encontrar?




    Irene lançou um olhar mortífero para Wren.




    — Só as pessoas com alguma inteligência. O que me faz questionar… Por que vocês estão aqui?




    — August me convidou — respondeu Wren.




    Irene bufou.




    — Claro. Tá bom.




    — É verdade — admitiu August. — Chamei ela pra vir comigo.




    A breve expressão de ciúmes nos olhos de Irene não lhe passou despercebida. Apesar de fazer décadas desde que tinham terminado seu… bem, ele não sabia ao certo como chamar o tempo que passaram juntos. Não era um relacionamento, não de verdade, pelo menos. Relacionamentos eram baseados em amor, respeito mútuo e adoração. O que houvera entre eles nascera de puro desespero e solidão. De uma necessidade primordial de preencher o vazio com qualquer coisa que os fizesse se sentir minimamente vivos.




    Mesmo assim, Irene se ressentia dele. Por mais que tivessem terminado alguns anos antes da chegada de Wren, Irene ainda a culpava, em vez de admitir que os dois eram péssimos um para o outro.




    — Vocês dois estão finalmente se pegando? — perguntou Masika com um suspiro indiferente.




    — Não! — gritaram August e Wren em uníssono, o que ele admitia que não os ajudou.




    Wren devia ter pensado a mesma coisa, porque desviou o olhar rapidinho e mordeu o interior da bochecha.




    — Tá bom — falou Masika, claramente achando graça. — Então ainda estão fingindo que se odeiam. Entendi.




    — Tive uma ideia. — Olivier se aproximou de Irene, passando o braço pelos ombros dela. — E se a gente levar essa festinha para um lugar mais adequado? Talvez o meu quarto?




    — Prefiro jogar gasolina no meu corpo e atear fogo — zombou Irene.




    — Que encantadora. — Olivier se afastou dela e voltou para o lado de Emilio. — Alguém pode me explicar por que estamos aqui, então?




    — Pergunte a eles. — Masika gesticulou em direção a August e Wren. — São eles que estamos seguindo.




    — Bom, sinto dizer que é confidencial — respondeu August. — Loughty e eu temos um assunto para resolver.




    — Que fofo. — Irene fingiu vomitar na própria mão.




    Olivier deu uma risadinha.




    — Ciúme não combina com você.




    — Não estou com ciúmes. — Irene falou a palavra com nojo. — Do que é que eu teria ciúmes? Ela na verdade me fez o favor de tomar ­August como seu bichinho de estimação.




    Wren inclinou a cabeça, confusa.




    — Bichinho de estimação?




    — Ah, não finja que não tem ele na palma da mão.




    August avançou um passo.




    — Já chega.




    — O quê? É verdade — defendeu-se Irene. — Você está correndo atrás dela, como um cachorrinho apaixonado, desde que ela chegou.




    — Irene… — murmurou Masika, meio rindo. — Se você está tentando provar que não está com ciúmes… acho que não está se saindo muito bem.
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